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INSTITUTO Us HDUCAÇÃO "GAL. FLORES DA CUNHA 

DIREÇÃO DA A. mENDIZAGaM Em ESTUDUS NATURAIS 

(| es período) 

DsrARTAMENTO DE CULTURA rRUFISSIONAL 

42 período - Grupos 241 e 242 

Segundo Semestre de 1960 

rLANEJAMoNTO 

TEMA DE INTEGRAÇÃO - uv EDUCADUR 

0 UBJETIVOS - VALURIZAÇÃO das Ciências Naturais em seus aspectos 

intrínseco e instrumental, possibilitando o desen- 

volvimento individual em suas areas de crescimento 

científico - humanístico - filosófico. . 

Fundementação dos procedimentos adequados na Dire- 

ção da Aprendizagem em Estudos Naturais. 

Revisão e atualização dos conteúdos científicos re- 

lacionados à Botânica e Física. 

Conteúdos - Recursos que a Escola rrimaria nos ofe rece para o 

desenvolvimento do trabalho em Giências Naturais. 

Apreciação do programa de Ciências Naturais da Escola 

primaria, 

po rrocedimentos metodológicos. 

MATERIAL DIDÁTICO - Confecção de aparelhos. 
Fichas e guias a serem utilizados para o re= 

gistro das conclusões das observações e ex - 

perimentaçães. 

Coletanea de material. 

ATIVIDADES - rlanejamento para o semestre. 

Excursões, 

Apreciação de Unidades de Trabalho que envolvam as + 

pectos relacionados a Ciências Naturais. 

sôrto Alegre, 6 de agósto de 17460 

 



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL FLORES DA CUNHA 

CURSO NORMAL 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM ESTUDOS NATURAIS 

( 2º periodo) 

DEPARTAMENTO DE CULTURA PROFISSIONAL 

4º periodo: - Grupos. 241 e 242: 

Segundo semestre: de: 1960 

Nº de aulas. previstas - Grupos 241 e 242 — 39 

Nº de aulas dadas — em roms 29 

o Nº de aulas. não realizadas — " DF 

Aulas dirigidas pela professôra Dalva Rodrigues 

Grupos 241 e 242 — TZ 

Aulas. dirigidas pela professôra Mariana Mazzaferro 

Grupos. 241 e 242 — 17 

As atividades realizadas em Direção da. Aprendizagem em 

O Estudos Naturais. obedeceram em linhas gerais ao: planejamento. apresen 

tado. no. imicio do semestre. 

Pôrto Alegre, 14 de dezembro de: 1960 

. Mar AMA      

   



INSELTUTO DE EDUCAÇÃO * GENERAL FLORES. DA CUNHA! 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM ESTUDOS NATURAIS 

(20 periodo) 

Do Co Ps us enço Cas 

= 
Jezenbro de 1960 

s Om elunos de uma classe de 30 amo estão desenvolvendo A 

intitado de trabalho sobre o RiscGrande de Sul — DE pEESES Ceniral- 

Como A riaidade finel de culminsção, planejaram e Dano 

ção de um museu na classe, destacando-se a parte que reune os 

produtos agrícolas, que constituem uma das riquezas deste estado. 

Qual a tua epinião sóboo é valor da organização de um mu - 

seu na Escola Primária? 

Como Girigirias teus alunos a agruparem as diferentes eg- 

pécies de plantes encontradas na região? 

Pare localizar no mapa do ReG.8 o que aprendiem, as cri- 

enças sentirem e necessidade de estudar os pontos efa 

Qual q aperelho que as vrianças poderism construir para re- 

alizor ste estudo de forma eignificative? Descreve-o. Ç 

NNE 
À juan 

Y



    

DEREÇÃO Dá APRENDIZAGEM EM ESTUDOS NATURAIS (1º período) 

De: uma pesquisa de campo realizada pelas ailúras dos grupos 242 e 

cão ma unidade de "Esicolagãa das RR Humanas", destacemos os se- 

guinces aspecvoss 

-— Não gosto de Estuãos Natlureis Dry que 

  

— O pontos resumidos peia prifessgra 

o fe
s 

E EE
 & mesmo “enjosãos” e nunca sei o que responder quando 

Em face do trabslho reslizedo em Dire ção da Aprendizagem em Bstu- 

dos Naturaio, aprecia estas express des de crianças da Escola Primári 

im po 
INSTITUÊO DE EDUCAÇÃO “GNNERAL PLORES DA CUNHA” 

= Aa Bo To Po Grund 235 » 1º semestre LES) 

àz cidade de Pário Alegoe 

A 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM gm  BSTUDOS ATURATS 

De uma pesquisa de campo realizada pelos grupos 241 e 242 na uni- 

dade de "Psicologin das Relações Humanas", destecemos os seguintes as- 

pectos: 

= Gosto de istudos Notureis prrgie realizamos muites expori 

  

w sa professores ensine Estudos Netureje atraves de vegumos que q 

ale escreve no quadros pn ela apresenta exercícios emo veri- 

Fa
 

fo
: fe) Bgão, eu não sei o que responder. 

im tece do trabalho cesiizado em Diveção da Aprendizagem em: ca cids, tua 

  

did LSTOLS 

rie da cidade de Porto Alegre. fas 
ota MOR 

tudos Neturais. aprecia estes expressões de crjançes da Bavola Pri 

 



- INSTITUFO DE EDUCAÇÃO "GENERAL FLORES DA CUNHA! 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM ESTUDOS NATURAIS 

(1º período) 

- DEPARTAMENTO DE CULTURA PROFISSIONAL 

32 período - Grupos 231 e 2353 

Primeiro semestre de 1960 

Número de aulas no semestre: 

previstas no Boletim: 35 

de acôrdo com o horário: 54 

efetivamente orientadas pelo professor: 231 - 34 235 - 37 

não realizadas por motivos vários: 232 - 6 233 - 4 

orientadas pela profa. Catharina M. Oliveira:231 -14 2533-153 

Conteúdos desenvolvidos: 

Foram desenvolvidos os conteúdos previstos no PLANEJAMENTO. 

Atividades práticas: | 

O previsto no PLANEJAMENTO. 

Excursões: Hidráulica do bairro Moinhos de Vento 

Parque Farroupilha (Zoologia) 

Aparelhos: Em número de deze. 

Verificações mensais: 

Abril - Registrador - conclusões - pesquisas - observações 

Sete aparelhos com justificativa 

Planejamento e relatório sôbre a excursão à Hidráulica 

m
i
m
 

Maio - Verificação escrita - Apresentação de um problema 

Plano e relatório da excursão ao Parque Farroupilha 

Cinco aparelhos com justificativa 

Registrador - Cada aluna apreciou o trabalho de uma o 

colega . | 

Verificação final: 

Realizou-se no dia 4 de julho. 

O trabalho solicitadb consta na fôlha anexa, 

Pôrto, Alegre, 15 de julho de 1960 
a 
i 

I 

à 
Mona... 

co ES CM RA, “49004 4 0%004 ' 

Í 

- - a”



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

“GENURAL FLORES DA CUNHA! 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM ESTUDOS NATURAIS 

( 12 período ) 

DEPARTAMENTO DE CULTURA PROFISSIONAL 

o 32 período - Grupos-231- 232- 233 

Primeiro semestre de 1960 

PLANEJAMENTO 

TEMA DE INTEGRAÇÃO - O EDUCANDO 

Valorização das Ciências Naturais em seus aspectos 

intrínseco e instrumental, possibilitando o desen- 

volvimento individual ém suas áreas de crescimento 

o científico - humanfstico - filosófico. 

- Fundamentação dos procedimentos adequados na Dire- 

0 ção da Aprendizagem em Estudos Katurais. 

- Revisão e atualização dos conteúdos científicos re 

tacionados à Botânica e Zoclogia. 

OBJETIVOS 

CONTEÚDOS - Objetivo primeiro da educação - Escola Comunidade- 

Educando - Educador —- Programa - lisão 

Relação Ensinar-Aprender 

Visão da natureza - Conhecimento vulgar ecientífico 
Conceito de Ciência. 

Métodos próprios das Ciências Naturais - Observação 
e Experimentação. 

. Situação das Ciências Naturáis na Escola Primária - 
As Ciências Naturais e suas relações com as demais 
matérias do currículo primério. 
As Cíências Naturais e a civilização. 

Apreciação do programa de Ciências Naturais da Es - 
cola Primária - 18 e 22 anos - Procedimentos meto - 
dológicos.



ATIVIDADES PRÁTICAS- Observações nas classes da Escola Primária- 

Relatórios 

Realização de experiências 

"Excursõgs- Hidráulica do bairro Moinhos de 

Vento 

Parque Farroupilha (Botênica e 

Zoologia) 

Museus 

Confecção de material didático - Aparelhos 

para realização de experiências com justi- 

ficativa. 

Coletênea de material relacionado a Ciências 

Naturais. 

PROCEDIMENTOS DIDÁPICOS- Levantamento de problemas e análise de 

situações a partir das observações realiza- 

das na Escola Primária- Discussão- Pesquisa 

Conelusão- Registro 

Estudo dirigido 

Apreciação de Unidades de Trabalho que en - 

volvam aspectos relacionados a Ciências Na- 

turais, 

OBSERVAÇÃO - O trabalho de revisão e atualização dos conteúdos 

científicos relacionados à Botânica e Zoologia se- 

rá dirigido pela professôra Catharina Monteiro Oli- 

veira no seguinte horários: 

Grupos 232 e 233 - segunda-feira das 9 às 2,50 horas 

Grupo 231 - segunda-feira das 11 às 11,50 hs. 

Pêr o Alegre,23 ui) maio de 1960 

   “eco. .s Iria. MW orocabovonsatocça
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grupos - 433 Dºfu.,AB20 223 Igor. ;A41,234 Tópe, e fi, 

Iº Semestre de 1960. jo - 

Planejamento - Direção de Aprendizagem em Estudos Naturais - Fundação 

"Científica - Ciências Naturais - Zoologia. 

Temas de No 3º PoS&. do DeCePo - O educando, 

integração No 4º Poem, ao DeCePe - O educador, 

I Objetivos 1) Proporcionar ao futuro educador, uma melhor formação ci 

entífica, atualizando assim os sous conhecimentos sóbre os sêres da na 

tureza 

2) Sistematização dos conteúdos cisntfricos, relacionados aos diferem 

tes ramos das Ciências; Naturais. 
II - Conteúdos - Bm vísta, do intorôsso das crianças da Escola  primã 

ria ravelado am problemas por 6les levantados na unidade de trabalho, 

e partindo de um levantamento feito pelas alunas do Curso Normal, em ro 

lação aos conteúdos cientíticos, resolvemos, nests semostro, estudar a 

parte relacionada aos animais, como Mamíferos, Aves, hépteis, anfíbios, 

e Polxes, e se houver tempo estudaremos Insetos. Êsto sstudo sera feito 

relacionando os animais com o homem, tendo em viáta seu aspecto eocnô= 

mico, seu aproveitamento am todos os setores, ora na Indústria, ora na 

Medigina, ora na Alimentação etc. 

Hamiferos - Estudaremos seu modo de vida, hábitos, distribuição, ninhos 
e esconderijos, vôz, inimigos, meios de defesas alimentação, reprodu « 

ção , animais domésticos etc. Faremos um estudo sumário dos caractóras 
gerais como : pêlos , glândulas mamêrias, sudoríparas a ocorra 3 co 
luna vertebral, aparelhos : digestivo, circulatório a respibatório, den 
tizão otea 

Doenças que os animais podem adquigir e transmitir ao homem. O mes 
mo estudo faremos com respeito as outras classes da animais. - 

Estudaremos a Fósiologta comparada dos anímais e das plantas, 
III « Processos de aprendizagem : 

Aparelho de projeção, quadros murais, microscópios. 
IV = Atividades Práticas : 

Excursão & Escola de Agronomia e ao Parque Farroupilha para obser 
vação específica de Mamíferos, Aves, ete«, em museu animado e utiliza - 
mos os inanimados quando há impossibilidade de usar à: entmado, 

Cotar Naitirio Oleari 
Re Cpepernrestavs pes rÊ ra



  

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL FLÔRES DA CUNHA 

Departamento de Cultura Profissional. 

Helatório das atividades realizadas em 1960. 

I2 Semestre. 

Grupos - 255 If2 per. 

252 
233 Iº per. 

241 
231 IIS per. 

251 TI? per. 

Direção de Aprendizagem em Estudos Naturais . 

Fundamentação - Zoologia. 

Conforme já mensionamos no planejamento dêsse período, o assunto 

escolhido pelas alunas foi sôbre animais. , 

Conseguimos realizar o éstudo sôbre : Mamíferos, Aves, Repteis » 

Anfibios, Peixes e Insetos. 

Estudamos seu medo de vida, defesa, distribuição, reprodução ali 

mentação, aspecto econômico, caractéres gerais o particulares. Estu 

damos algumas doenças que os animais podem adquirir e transmitir ao 

homem. 

Estudamôs em linhas gerais, a Fisiologia comparada dos animais, 

e das plantas. 

Fizemos uma excursão ao Parâue Farroupilha, 

Usamos para aulas praticas microscópio, aparelhos de projeção, 

quadros murais, 

A parte de Direção de Aprendizagem estava a cargo das Professo- 

ras Mariana e Armandinas, 

Cola Vocidenio Dl neces 

Catharina Monteiro Oliveira



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL FLÔnES DA CUNHA 

Departamento de Cultura Profissional, 

Grupos - 225, 238 e 253, Iº pers, 

Planejamento para Iº e IIS per. 

Objetivos : Orientar e aprofundar a futura educadora no estudo do 

homem, dos animais e das plantas, incentivando-lhe o hábito da observa- 

çãos dos fenômenos da natureza.. 

conteúdos - hecapitular a parte de didática que já foi estudada 

noutras unidades como : Objetivos da Educação, Escolas ; Educadoy e Edu 

candog, Programa e Meio, Relação Ensinar - Aprender. Conhecimento Vulgar 

e Ciôntífico, Conceito de Ciências; Método próprio das Ciências Naturais 

Situação das Ciências Naturaís na Escola Primária; as Ciências Naturais 

e suas relações com as demais matórias do currículo primário. 

As Ciências Naturais e a Civilização. 

Apôs éssa introdução passaremos à direção do estudo de Ciências 

própriamente dito ; para isso pretendo seguir a orientação do Professor- 

Pupo, em parte, isto 6, ir dirigindo os trabalhos conforme forem surgin 

do problemas. Se o assunto escolhido for plantas estudaremos as plantas, 

suas funções comparadas à do hemem e des animais. Se for animais faremos 

o mesmo. Se for a chuva, o sol ou o vento, faremos o estudo com experi- 

ências faceis para aplicar às crianças. Assim, partindo de qualquer as, 

sunto poderemos seguir e penetrar noutro que seja de proveito para as 

alunas. 

atividades práticas 
Hidraulica dos Moinhos de Vente 

Parque Farroupilha 

Museus - Microscópio - Projeção 

Filmes na Faculdade de Medicina. 

Confeccão de Material. 

Aparelhos para realixação de experiências com justificativo. 

Coletânea de material relacionado a Ciências Naturais. 

Observação - Nº 2 Período a parto de fundamentação de Física es 

tará a cargo da Professôra Dalva. No II? Período, a fundamentação será 

feita por mim sôbre assuntos que as alunas elegerem. 

A parte dé atividades práticas sera muito prejudicada nêsse perio 

do em consequência do horário, pois precisamos de 2 horas consecutivas, 

ao menos uma vez por semana para as excursões e observações. 

Catharina Monteiro Oliveira 

 



INSTITUTO DE EDUCAÇÃO GENERAL FLÔRES DA CUNHA 

Departamento de Cultura Profissional, 

hkelatório das atividades realizadas no II? semestre de 1966, 

Para fundamentação tive os grupos : 251, 252 e 233 - IIS per. 

da Professôra Armandina. 

Estudamos também comparando sempre : 

Os Mamíferos, Aves, Répteis, e Peixes, seus característicos exteriores, 

alimentação, reprodução e aspecto econômico. Estudamos o aquario, sua 

organização e uso didatico. Passamos filmes sôbre a vida de Pasteur, Cir 

culação e Respiração - Kizemôs observação das partes da Flôr e reprodu 

ção dos vejetais. 

Em Direção de Aprendizagem, com os grupos 2253,232 e 233, 12 

per. conseguimos recapitular a parte de Didática já mensionada no Pla 

nejamento, sendo que alguns capítulos nem precisei abordar porque já ha 

viam estudado bem. Passamos então para Ciências Naturais. Como havia le 

vado uns peixinhos para mostrar no jardim, e as alunas fizeram muita 

festa, cada uma contou do seu aquario e dos seus peixinhos, iniciei en 

tão o estudo pelo Aquário, aí tivemos assunto sôbre os peixes, as Plan- 

tinhas do Aquário e as demais, a colaboração das plantas na vida do ho 

mem o dos animais, fizemos pequenas e faceis experiências demonstrando a 

necessidade da luz, da água e do ar para a vida. da planta. Surgiu aí, 

a noção de permeabilidade do solo e a demonstração de ( Newten). 

O estudo da água, sob ponto de vista químico e Biológico.Desti 

lação, estudo de bactébias ; vida dos peixes locomoção; respiração, fina 

lidade das plantinhas no aquário. 

Para completar as funções da planta em relação com as do homem 

e dos animais, depois de estudarmos a respiração e comprovarmos com ex 

periência e a Fotosintese, levei várias flôres para que ocobservassem e, 

estudamos assim a reprodução dos vejetais iniciando pela flór. 

Aproveitando agora já no final a oportunidade, dos filmes, e 

vei as piunas para mostrar os filmes de : Circulação, Respiração e Di 

gestão e pedi que cada uma delas pensasse uma maneira de aplicar aque 

1es conhecimentos numa aula do primário e o resultado foi muito interes 

sante., Em cada grupo mandei uma aluna para o meu lugar e treinar como 

se nós fôssemos suas alunas do primário, quando ela tinha alguma difi 

culdade eu auxiliava ou suas companheiras. Na próxima aula darei a fun 

dementação sôbre os filmes que elas viram e noutra aula estudaremos en 

tão outros aspectos como apresentar às crianças tais assuntos para que 

ao chegarem no estagio não tenham tanta dificuldade. 

E Beruio Usiliis Wyai, 
Catharina Monteiro Oliveiras



Em fins de setembro, por solicitação da Professôra Do odila Barros: 

Xavier, fui fazer uma experiência no Jardim da Infância com Estudos Na. 

“turais, A idéia ora de que eu deveria fazer algumas palestras com. as 

professôras do Jardim, mas achei que seria mais produtivo ter primeiro 

'aalgum cóntato com as crianças para observar a atitude e o interêsse das 

mesmas com relação aos diversos assuntos: , 

" No primeiro encontro, reuniram crianças de todo o Jardim, turno da 

manhã com excóssão da maternal, e estavam presentes várias professôras. 

Levei peixinhos, pintinhos e um cachorrinho, As crianças ficaram 

em polvorosa com os bichinhos. Ao entrar em aula uma menina agarrou o 

cachorrinho. e me contou que ela tinha um e que o beijava, e que ele sm 

bia seu rostinho; aproveitei o motivo para iniciar a aula perguntando 

quem mais beijava cachorro ? vários levantavam a mão, Perguntei cantão. 

se se podia fazer isso ? Qutro pequeno prontamente respondeu que - não 

porque os animais tem doenças que a gente não sabe e pode nos pegar.0u 

“tro já levantou e contou que a cachorra da casa dele deu cria de 4 ca 

chorrinhos então perguntei o que les comiam ? disse-me que mamavam na 

mãezinha. Falei então noutros animais como o gato, o ternerinho, a ove: 

lhinha, e o nenê que também mamavem quando pequenos, 

Perguntei 6 que se fazia com a ovelha o boi ? cada um disse uma 

vantagem; da lã se faz roupa, cobertas etc. A carne se come, O . leite 

a manteiga, o queijo, a cerne, tudo isso se comentou. 0 couro para que 

servia.. 

Um menino contou que pegou um gatinho pelas orelhas e pendurou ,' 

perguntei então, se 8les gostariam que alguém pendurasse êles pelo 

pescoço ou pelas orelhas ? acharam muita graça, então ja aproveitei a 

conselhar que não sé judia dos animais. Como a “carne da baleia andava: 

muíto em moda perguntei se algum já tinha comido ?Vários já - haviam 

provado, mostrei então uma gravura em que um filhotinho de baleia esta 

va mamando, é contei a êles que ela era também um mamífero como o cao 

eo gato, Antes disso perguntei o que era e Sles disseram que êra pel 

xo, naturalmente, , 

Passamos depois para os pintinhos mostrei gravuras em que o pin 

tinho estava ainda dentro do ovo, ôles sabiam perfeitamente isso, Per. 

guntei também se êles mamavam como os outros, responderam que não «Mos 

trei outra gravura em que 6les estão deitadinhos em baixo da galinha ; 

outra em que 8les estão brigando por wma minhoca. Perguntei para que 

servia a galinha ? responderam muito bem para comer e para ovos.Fala -| 

mos nos passarinhos que não se deve matar e judiar como gostem muitas 

crianças. Ão falar no ovo aconselhei-gs a comer muito ovo que era. bom 

para saúde e para crescer e uma menina disse : "eu adoro ovo", comparei : 

e ovo com uma semente de feijão que plantando nascia um pê, de feijão 

e que o ovo também com um calorzinho nos dava um pintinho. Um outro 

queria contar da caturrita e assim que assunto não faltou, 

quando falamos nos Mamíferos perguntei a “eles se o cão, o gato é 

o terneirinho continuavam mamando depois de grande? então responderam
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que não; vimos assim que uns comem vejetais, outros comem carno, etes, 

Ao falar na plantinha do feijão, alguns levantaram e foram trazer 

"da sala de aula as plantinhas que 8les tinham plantados. 

Como achamos que jã estavam muito inquiétos para brincar com os 

pintos, resolvemos encerrar. . a 

Na aula seguinte resolvi perguntar sôbre o que queriam estudar, t& 

dos com 2 ou 5 excessões, querism os animais. Resolvi então trabalhar . 

com experiências de plantinhas no 32 período +» Sala verde.ão chegar no 

tel que as - crianças estavam preparadas e muito sabidas pois já ti- 

nham recébido aula teórica sôbre o assunto. Tôdas as experiências que, 
"mandei fazer para demonstrar a necessidade da lúz, da água e do ar, 
na vida da planta eles respondiam o que ia acontecer antes de fazerem, 
mesmo assim, pedi a: professôra que fizesse 4 experiênciasinhas 6 vol 
tei outro dia para comprovar os resultados, 

Na terceiba aula fui no 22º periodog estavam muito atentos; -Chamel. 
2 meninas e fiz uma tocar no peito da outra e perguntei o que ela sen 
tia e o mesmo fiz com dois meninos; ficaram indecisos e por fim diz 

outro que estava de fora & o coração, eu perguntei então se ôle tinha 
coração ? 8le disse : é claro que tênho, faz tempo que eu sei isso, 

Perguntei quando furavam a ponta do dedo ou da orelha ou outra par 
te qualquer o que acontecia ? responderam que: saia sangue, Então. vo 
cês são como um saco cheio de sangue ? nãol/ Para que servo o sangue? 
pára alimento respondeu um. E se perdermos todo sangue o que acontece? 
Morremos, respondeu o mesmo. 

"Nesse dia só pode ficar 15 minutos nessa aula pois tinha que “con 
cluir as experiências com os do 32 período, 

1º Na quarta e “última aula voltei ao B2 periodo, continuamos o caso do: 
“sangue, “um menino não queria comer a merenda tinha muito fastiu, então 
disse. a êle que devia comer º que a mamãe lhe dava para ficar com bastan 
te sangué e não ficar doente. Contei a ôles que o sangue além do slimen 
to levava ar, peso (O) para todo o corpo, e por isso deviamos respi - 
rar ar puro, dormir com janela aberta. Um menino então falou que 
irmão dormia respirando pela bôca, 
riz há pêlos. 

seu 
expliquei que não se deve, que no na 

que não deixa entrar pô e que no pó hã Pequenos bichinhos que causávem doenças (micróbios) ja conheciam de neme e por isso devi «. am lavar as maõs para comer; êsses micróbios só podem ser vistos com a parelhos chamados . microscópios, Mostrei-lhes um gráfico em que se per cebia º sangue dentro do dente, na ponta dos dedos, em tôdas as partes do corpo, acharam muito interessante e estavam muito atentos. lnes depois umas flôres de limoeiro, bergamoteira, 
serviem às flôres, se'era só para enfeito é 
da mamão; umá menina. logo falou que não, 
atemente um menino interrompeu dizêndo qu 
que faz 

Mostrei - 

e perguntei para qua 
perrumár es jardins sa casa 

que a flôr. nos dava o mel, Imedi 
s não mesmo , o mel é a abelha:



Então expliquei, que assim como temos na bôma a saliva, essa água que 

“umedece o alimento, assim também a flôr tem ums canudinhos por onde: sao 

um liquido perfumadinho que as abelhas chupam e levam para fazer o mel. | 

Perguntei se -8les viram algum outro bichinho tirando êsse liquido 

“das fLóres ou cheirando as: flores como dizem responderam. alguns que vi 

“am borboletas e outros beija-fiôr. Perguntei se ô1es tinham visto uma 

laranjeira com flóres ou um limoeiro ? alguns já tinham visto, e depois 

da flor o que vem ? vem a laranja e dentro dela o que hã E O caldo, a se 

mente. Para que serve a semente ? para plantar responderam; concluiram as 

sim que a flôr serve para dar o fruto e a sementes, o 

Assim, encerramos nossas experiências at6 o dia de hoje por falta de 

tempo não fizemos mais. E 

Mas sempre que me encontram as crianças perguntam quando vou levar 

os pintinhos é o cachorrinho outra vez. . 
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Instituto do Educação "General Flores da Cunha” 

Departamonto do Gultura Profissional 

Direqão de Aprendizagem em Estudos HBaturdeg 

1º Somost ta) 

21  Poriodo - Grupos 281, 233 o 241 

1 - Poema Gontral - O Professor - 241 

O Educando - 231 a 283 

II - Objetivos dos Estudos Haturaos nao Escola Primária 

Proporcionar ao futuro Eduendor condições favoraveis para 

uma oficionte direção de aprondizagem de Estudos Raturaos. 

III -Conteúdos 

W2.1 - Conhocimonto. Conhecimonto vulgar é clontifico. 

£ - Goncolto de GiBncia . 

5 - 0iônoio na Escola Primário: Evolução - lições co- 
muns, nogõõos comuns, eiêncios - Estudos Natuares. 

4 - às Ciências Noturzos o a olvilização. . 

6 - As G1ônoias Notuzaos o suas relações com cu domo is 

mtorias do curriculo primírio » globalização - c9 

relação. 

Ly »- Rovisfio do conteúdo cientifico. 
4 

Y - Rocursos quo o Escola Primírio nos oferece pora um orien- . 
tação oficiônte na direção do aprendizagem de estudos na- 

VI - Aprootação do programa Gê Estudos Naturaes na Escola Pri- 

pis. 

YII - Procosgos metodológicos utilizados nas diferontos sdrios 
do curao primário (30. a 50.) 

Material Prático 

AparBlhos - Matoriol do aprendizagem conforme a8 possibilidades 

do aluno o dicponibilidado do ambiênte. 

Material do verificação 

Guias para Obsorvação e experimentação. 

1 Golotônea do material relagíionado Cox aiversos conteúdos. 

As Atividados Próticon 

Ã a) - Qbgorvação em colosses da Escola Primário 

b) - Excursõos: Nusous (Divisão do Guitura), Hidraulica, Ex - 

posições. Asrmandaos Hard (Moura -
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Instituto de Educação “general Flores do Cunha" 

Departamento de Qultura Profissional 

Direcção de Rptaúdbzagom om Estudos Naturaea 

1º Semestre 

12º Poriodo: - Grupos 221, 222 e RBB23 

Toma Gontral, Educando 

Objetivos - Proporcionar ao futuro educador condições fa 

vorovcis para umo eficiôrte direção de aprendizagom em 

Estudos HNatunzes em ologsos de 1º e 2º onos da Escola 

Primário. - Sistematização dos Conteúdos Cientificos re- 
jecionndos aos diforontos ramos Gas Giôncias Naturaes. 

III - Contodãos: - 1) - Objetivo primoiro da Educação; 

£) - Escola Democrática 

3) - Relação entre ensinar o gprendor 

4) - Equilibrio entre os quatro elemontos: e& 
Educador, Educonão, ograma o Melo, 

8) - à Naturoza. - Hotodos do observação o 
exporimontação. 

6) - Importância da psicologia o filosofia eco 
mo ciônocios fundomentois na orientoção 
metodologies. 

7) - Situagão das Ciências Noturaes na Escola 
Primária. 

Atividados Práticas. Obeervor plantos o animais do Parque 

Farroupilho, Exourções: Hidraulica. 

Mntorial Prático - Gonfecção do materiais. 

Observação em clansos do 1º. 9 8º anob na Escola Pri- 
ndria 

Aarmemotanis Horis near 

 


